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JOIZO E mono JOIZO ! 
Eis o que todos deveriam ter, e infe­

lizmente rnras vezes se encontra! 
Os ullimos acontecimentos qu~ mais 

uma vez puseram cm dcsasocêgo 1.1 so­
cieu.ide portuguêsa, vieram provar que 
na generalidade abunda o 111urobw da 
falia iU ;111zo! 

ü nosso país atravessa uma c rise hor­
ri vcl, nunca passou por uma quadra his· 
torica em que seja ncccssario pensar 
tanto a sério no seu futuro; que querem 
dizer essas conspirações que logo falham 
por não encontrarem éco no resto do 
país? ! 

O que nos causa ;:icnn é pagarem as 
contas meia duzia de ingcnuos, e os ou­
tros que juraram e prometeram mil coi­
sas, ficarem na cama a dormirem tran­
q uih mente!! 1 

Já que tivcra rn a loucura de entrar 
n~ssa.s co111bmn;i'Ns abmrdas, ao menos não 
sejam pulhas e cobardes e venham cá 
para fóra com coragem e ulth•ez revela­
rem as suas convicções politicas ! 

Ora se todos tive!'st~m j uizo, se fossem 
patriotas, se comprcendesscrn bem clarn­
mente qual o papel que Portugal deve 
deserl'penhar no atual momento, deixa­
\·arn-se de~sns conspirações e, todos uni 
dos trabalhariam em proveito da sua Pn­
lria. 

E' mister notar que este scmanario 
\·i\'C comp/dm11ml.: a:lrav a ra tidos poJiti­
COS, por isso considera-se com o direito 
de falar bem alto e vcrbcrnr o seu mais 
vivo protesto perante todo aquele que, 
cht:io de ideias armadas no ar, veem se­
mear a discordia e a falta de tranquilida­
de na sociedade portuguêsa. 

Urna nação nunca poderá \•ivcr na bn­
lhmtfe estrada do Progtesso se os seus fi­
lhos não colaborarem unl<ios nw11a só abna ! 

Por isso todo aquele que vem pertur­
bar a ord::m e o socego das farnilias, não 
pode ter o nome de português!/ 

E' assim que o Vzrosca.s fala. 
::\ão gu<;tam? Tenham pa.::iencia. 

j)arabens l 

O João de Sousa a nda contentíssimo 
por te r vendido este verão quarenta 
Longines. 

Se'u maganão; agora e que é gosar. 

@Ftografias 
Desde q111! foi publicada n Reforma dn Orto­

grafü1, ~e111-no~ sucedido frequentemente estar 
na duviJn sobre a fórma de e~crever um ou ou­
t ro vocábuln, o <jue, c16mos, te1á acontecido a 
muita geme bô11 . .. e má . 

Por is-;o temos tolhendo varies vezes u cita ­
da Relo11nn e. diga-se em abono da verd11de, 
e>1da wz rcrcebêmos mcnc>!-. Contribue, tam­
bem, muuo pnra isso o venno- MS variadbs1mes 
lórma~ de < -crever de Jife1 en tes pe-$ÔHS mnis 
ou meno.~ nbu lisuda•, o q uo nos leva n c10r que 
percebem tonto como nó,. 

P .. rn p1·ov11 do que v imos de afirmnr vnmos 
citar um exemplo bem friSJ111te. 

Como t»Jll 11 gente sabe, quando se publica 
um jornnl •1m·n é costume serem enviado-, a 
di ve1'Sns pcs.,ôas os primeiros numeros pnrn as­
s im se ~ng11riorem nssinnturas e, como é natll· 
rei, t1lg11111as dcí...,.us pes~o .. ~, por quaisquer 1110-

th·o•, .!evolvem-nos por nllo quc1er R~~inar. Es­
tes jornais devol\'idos vêm geralmente eoompa­
nhados onlgmna nb-;er\•oçt\o csciita ou pelo des· 
t inetariu 011 pelos empregndus do c•irreio. E' 
pois algumus déssas obsc1 vPções, cscrit11s nos 
jornais -iuu nos devolvcrom, que v11mos uqui 
t ranscrever pam q ue os leitores 1'0,,am njuisar 
dt1 vcr.ic1JnJc da nossa nflrmet1va. 

Uns e crcvcm como anugamente-Dew/vido 
á ndacçtio (.:, seja dito de pui;sage111, é este o 
maior num ·10) porém, out1l)s csc cvem-Di­
vo/vido á ndaçtio-A11 re111itmte-Dt'V1thoido­
A' ridaçdo-J<c&usad~ ptlo dcsti11.atairo, etc., 
etc., que c•m1 l 1mquêsll não '"bem»s se e~ta•á 
em conf, •1 mi,fAde com a RelormH porque como 
ja d1~-é111• ' 111i1l a percebem00>. E note-se, que 
n lgumns .111.. pc:,,õas que 11->,im escrevem sl\o 
&011&eituados &0•1ur&ianlcs, i111porta11tcs prop1·ie­
larios, di.ir111ss1111os e111prt,(t1dos publicos, etc. 

O quu 1 c·t•, 110s deu no góto foi um jornal 
que nos tt1:11/::trm11 de Peniche e em que ~ 
creveram n seguinte intere,sa111e fra•e-Deca­
tero que mio q11itro ser asi11a111e. 

E.<te que nào q uer ser asi11a111e talvez seja 
asi11-ino.1 •• • 

'2ue afrevinzenfo / 

Ila q ue m certifique que o terrível 
conspirador Constuncio, se embrenhou 
ultimamente na Flore8 tcr Caldense. 

Jã é urrojo l 
Sabemo-. que alg uem se p repai•a pa-

1·a ir Jà matar o b icho . 

/tf ais unza ! 
O ourives João de Sousa, tem a ma­

n ia de montar s ucursais da s ua loja cm 
toda a parte, no que fuz muito bem I 
Mas ag<rr ll ouvimos d izer que vai mon­
tar mais uma. Sabem aonde ? Na cova 
da Piedade '· Que d iabo de gosto; como 
será a ta l Piedade ? 

Antisepcia 
- Quem se segue? 
- Pt1.,•tl·8C o ctt•o nu ma loja de bnrbciro. Ao 

ou vir n pe1 guota Jcvuntou .. se um f . cg uês, scn­
tou-..c na cadeira clus.,fca e comcçororu os 
p rcli n•ineres da opcraçf10. 

-Só bnrbo? )l111to bem. Vui Y. ex.• &cr so­
tlsf~lto. 

O f'1·<•guê~ nbandono u passivamente u ca1·0. 
ã pe1 lcin d o urti~Lo. 

-i>l'ÇO licença pnr a c hamar a nlcn~üo d e v. 
ex.~ purn n imacu la dn olvura dntt n otHU\8 toa ­
lha". $(lo pn• .. ad M e desinf~tadas com agua 
oxigeno do. 

- Excelente pr<'cou~ílo . 
= 0 •nhonetc tem p->r bnse o ncldo bol'ico. 

A" 11.1 vu lhag "ào Pº""nd11• por oguu de • ubll­
ntado. \14 tesouras ftüo, nntc3 cfo 9cr vir , ex­
po8UIM ú chamn do e lcool. 

- \lndn hern. 
- \ al mofada do cabeça depois de cnde bar-

ba é trutndo com fol'l llOI. O gobr.1d o é lavado 
todott Oli diA8 com ngun ettte ril.lttada e umonia­
cot. Ni\o 1wccido dize r mols para "· ex.• faze r 
id~l n do t1••eio do"º~"º <'8tllbcl<'olmenlo. 

-N:'\o pn~CitUt, 1·culnu'nlc. 
Tcrmlnode o OJ><'rnçi\o o frcguez )lO:t o cho­

pêo n u cabeça e "8ÍU de..cmbaraçod wmcn tc. 
O ollciul. admirado por vt'r c1uc l'le ..e ofes­

tavH MClll pagar, intc1Togou anciottnmen tc o 
pntrl\(') ~om º"' olhntt. 

-Corre n lrnz d élc õ d fzc-lhc, com todo u de­
Jlcod l'"" · q ue •e e•qu<'cen de pagar, ordenou 
e8tc. 

O ollclol a•8irn fez. .\pn nho u-o a do l8 pas­
sos lia porta e deu-lhe o recad o. pedlndo mil 
dc..cutpo•. 

-Nt'o me esqueci, nt\o, a firmou o frcgu ê7, 
cem hu1n modo. 

E. Urnndo um LOHtílo do bol•a dit1t1e: 
-\\".. , .... u .. • l'e<laço de: nic\ul"I? Tem C14hh_io, com 

ccr tcKn, em centog de a lgibeiras. Nl\u 111c a tre­
vo 11 llà-lo numa ca .. o t1\o """"ado como n d o 
111c u n111igo. 

E ocrl""'ccntou, 1nct<-nclo--o outrn ~e~ no bol­
sa: 

-Oign no oeu pntr1'0 que o vou n•o ndo r fer­
ve r o dcpoitt lh.'o trugo . 

Uma pergunta 

(no jornal e.\ ~·otho•) 

~~ .,, ......... 

(.Ühl Jo.ie Santos quanto gn11hn11te pela 
conduçilo da vaca? 

~E 

A Bandeira 
Ao Cidadilo Airu Ju!;o dot .S:1111os 

Nasce8tC b ranca de neve, em que o povo 
Ollrnndo p'ra tua cruz vermelha do vigor, 
Quebrou o jugo absoluto, e fez de novo 
O 8fmbolo dn vitória, n paz do amor! 

O teu azul celeste, n'um b1•a11co euxovnlhedo 
De 1·cvoluçõc8 r e rvc r80ti, trem ulando Clll vllo. 
Esqueceu n te d um povo cscrovisndo 
::iorrcnd o u u ba talho, cm prol da Revolução! 

Oh! Cinco d'Outubrol Ohl Portup:n l hbertol 
Tens no ·\-"crdc, a cspcrnnc;n: no vertnclho o luz ... 
Nas côrc11 da bandeira, a c~fera que seduzi 

Segue úvnn tc no teu b rllho certo!.. .. 
Voe por mores 8ern tlm, eníbora irad os 
VaJo rlee r o teu feito, a mil desgraçados! 

. A1m1dora 2.>-10-911 Lui: Na11Wt 
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DE Rf\SPAO 
O espirro 

Fui a semana ulti•na passar um dia 
à praia de S. Martinho do Porto. No va­
gon ia na minha frente umn profcs~õm 
estrnngeira, nariz vermelho como um 
tomate, e uns pés, que parecir.m as pa­
tas dum elefante! Pela re\·istn que ia a 
lt:r, concluí que era alemã. Era tão feia, 
c;uc, francamente. senti me com \'Ontade 
de mobilisar, e dar-lhe uma descarga e 
\'êr-me li\'l'e dela! Aquela criatura, nem 
calcula o leitor, o que .:spirrou pelo ca­
minho. Ou porque fosse constipado, ou 
talvez para me ser desagradavel, fui obri­
gado a mudnr de lugar, para não licor 
com n cnra molhada! O dinbo da mu­
lher sníu lambem em S. ;\lartinho; de­
pois soube que é correspondente cm Ber­
lim do nosso notavcl jornal O Vimmo, e 
professora de canto, tendo já como dis­
cipulo o nosso amigo Joaquim Guima-
11\es, que tem uma linda voz de baixo. 

.\poz este passeio, lembrei-me que ti­
nha ainda que cscre\'er a secção para o 
Virosças, Faltam-me assunto. Oh! feliz 
ideia, os espirros da mulher, foram um 
filão magnifico, e de mi.n para mim, pen­
sei lançar no pupel algum:is palu\•ras sô­
bre o espirro. Será uma historia curta, 
apesar do espirro vir de Adão e Eva! 

Ainda sou do tempo em que se dizia 
vwa e outros repetiam Do111m11s üc11111. 

O espirro, facto fisico tão n1lgnr, prin­
cipalmente na quadra que atra ,·cssnmos, 
tem a sua historia e antigai e te era con­
~i.icrndo cor'lO hom orcsagio. 

Xo liwo X\'II da OJ'sscia, no mo·ncn­
to em que Penclopc se disroz cm imprcc1-
çôcs confra os seus pretendentes, Tala­
maco espirrou, o palacio retiniu e a ale­
gria aparc.;cu no rosto de Pcnclope. Até 
os poétas antigos diziam que umn mu­
lher era bonita pois espirrara na ocasião 
de seu nascimento. Depois os esp;rros 
tinham uma tabela, pois havia-os pela 
manhã, à mesa, cm passeio, ao deitar, e 
co:·tormc a hora ac;sim possuiam a sua 
signillcação. 

:\lontargnc disse que o espirro proce­
dia da c:ibcça, por isso não admira que 
ihc façamos tal acolhimento. Xo seculo 
X\'I hou,·c uma epidemia que foz mor­
rer 111 uitn gente, ern o cspirm o primei­
ro sinto111n; manjaram-se fazer preces 
para pn.:\·cnir os seus resultados tilo f'u­
nestos. 

Eis a historia do espirro. 
l lvjc espirra-se á vontade, e a pro''ª 

foi n tal alemã, incomodar toda a gente. 
Pam mnis esclarecimentos escrevam 

ao actor S. Heitor, erudito em documen­
tos antigos. 

Foi a moda ... 
~e 

g,.t<· nno a sociedade cleguntedeu um 
ga1Ho il pevide que foi uut:\ coisa por 
de111ah1 ! 

O VIROSCAS 

Rir . .. á custa alheia 

No tribunal: 
fu i:, (i11terro)?ando o reu) Como prin­

cipiou n desordem ? 
/fru- Por palnvral! injurio11m1 : corja 

de patife><, corja de mala11dro1< ,qou ceio ... 
/uiz-(>1dvcr1indo e interrompendo) 

Dirija-i:e aos ><enhores jurado,;, 

Um sujeito entra num r1.•1<t1111rante e 
é i<crvi lo por um rapa.1. que tinha os 
olho" infl:unnJo.-. 

-Tem ophwlmir, r;1p1u? pergunta 
o freguê11, encarando-o. O rapa.11111 du­
vid.1, rdlecte e depoi" rc11 •on le : 

-'\'ào sei se ainda h:i, ' 'OU perj!untar 
ao chefe. 

-Que tem doutor? P111•<·ce tri1<tel 
-Como hei-de cu e>1t11 r alegrei Acabo 

de pe rde r nada mcnoK de 1rê>1 doentes. 
-Morreram? 
-Nào. Curaram-se. 

~~ .,,.,,. 
U/Y\A QU ADRA 

Não ames ou amu sempre, 
)l 1s e melhor nuncu umar; 
Que o amôr nasce a ,.orl'i1·, 
E morre 11empre a chorar. 

~e 
é) cabecilha eo,,sta,,cio 

Procura·:>e acth•amcnte cú por efltcs 
lndo11 o pa r:idei ro do c1•lt!l11•f! cu becillw 
Co11s((111cin . Como 011 cnçudore11 de ca· 
b ec11/1e1s., cá da terra, e"u\o jn exuustos, 
O 1'1 rOlica~, lc111 b1·11· I h e11 , 1<cm ltuerer 
parte na gioria po:· ta l fei to, a con".e­
niencia de comrnltarem Mr. Adam, dis­
tinto ci<piritiE<ta caldcn11e. 

L' 1·cmedio Heguro e b:iratinho 1 

~e 

w esmunga-se: 
Em A-dos-Francos 

Que o Joi\o de 1''1•citn8 do Cuf.\ 1'ullpns des­
de que ptlrtiu o mestre bol':'ct<lor gngucJn 
1ncnoa. 

->·Que o Aires Sontod, cm u .. bon, portou-
8C ,\ altu ro, fez voto de codtld nd.,. 

-o>< Que sobre c11/lncrrla ~ puhllcodo breve· 
mente um lh•ro do nosdo nmlgo l..undol ilu~ 
tre jornall .. t.a cm .\·d08·Fr1111co8. 

-:>• Que nlgucm n!\o chegou n comer u& 
/ui""· fubrico a~ Ribeiro & e.•. 

->I Que com 0>1 rcmcdlo" do J>ntrocinio de 
Ollvchn, porlJU o 11ct6r nn1110,;, gordo como 
um >1uino (dalvo tl('Jo ! ). 

~E 
Que ma'lÍa ! ! ! 

O,.,., Alfredo Pinto (Sucil\'em) tem a 
manl.1 de faze r reciumo :\s Caldas; 
ngora publicou na ll118tl'llç1io Puriu­
ÇTLl<'Z·• mais um .a rtigo 11obrc Ofl arre­
dorc11 'da nossa vila. Cada dvido com a 
sua mania! Podia dnr-lhe pura muito 
peor ... 

.flí vale'lfe 
O !:>r. º'" Cymbron contratou para a 

fm111 a é epoca um sexteto de sufragis­
tas i119le:;as. Ahi valente! 

~e 
Um heroi 

O Carliuhos que1· partir pura o tea· 
tro da guerra como vivmuleiz'a T Não 
acreditamos, embora respeitemos a sua 
coragem. 

DBSCODBrta ~oturna 
Ernnt d<w.,• do noth .. 

t;m fdo g lnclal i:c>ta,•11 o ~flll(IUC nas \'Cias: o 
ce-o CKtt\Vt\ cobc.•rto dl• nuvcn"' opc1.Rr du n~o 
chover <" "" 1•uo" ttn uhtci a de i:orbc<tl, cgttl· 
van1 com/lktnnu.•utc dt.·~c.·rtntt. 

De"p('"d nd o·m c d~ unt mnigo, n que111 cative 
nCOtll fHll\ h anl\ \) Ol~ CtttUtl hot Utt, ~â i dl' ~U(l 
cats:a. pn u c.•mprN.•ntfor v trujúto ntC h minho, 
cp1e n:\o <"t n multo dh•lnnt<". 

Ctuninhnvn t•nm um />lltJl40 1-tOC~gado, qun n· 
do. ao Vt ltur u1un ~Kqu nti. -.•1n meio ,rRqucln 
noitt> cnltnn <" .. n~·ncloK.•, ouvi um ruid<> cx­
tranbo. \'ol1ci n l'nbt.-çn. '\li uhrh··KC u1na porta, 
e dc41Jhmr <Ceio. u1n vulto nc)tro. 

01'4 hahil..tntc• J'.1q th .•la Cl\KU não nte (">rOnt 
de~onhc.'chlo,.: vi,·ium nt"lu 11tn 1·cKpeitavelmili· 
tnr refn modo, tk hloJe avanç11do. hadt.,nte 
rico. '-"lll co1npo •hlu tk arnu (,.'ncaotndora 1~1ç· 
nina, filhn 14UR e unic:u, u <1U<'11l toJchJ 014 vu.u· 
nhox d ,, ah\dn o\_l111i1 nvam pdu 11uu cx:truort-H· 
na1·in formo~Ul'H ,. ~lax quulidtHlc". 

~to,·iJo pelo c..·urioMi(ltHlt• (' "'ºPOudo que~ 
trot.nda e.te ul~1110 rouhu. c.kdtll cw1,iur. ,\ noi· 
te nt\o NJt..uvu uudt\ ,·1u1 u e punt ni',o l"-CI' vigto, 
cnco"t.."f .. mc 1\0 homhral c.k' .uno porto, onde n1c 
c~condi. 

O vulto camlnhuvu em dif·ccçi\o oo Jogar on­
de cu c~t.nvu oculto. 

A1>r<'•"t1tlo. pR><Mon pelo mlnhn frente, q11ns1 
roçando oa; ~UK futo,. lleh>x 1ucu~. nttl3 não 
rne viu. 

l~u ... oh! Santo DcuM'. ... eonhcci naquele vul­
to, a fil::a do' dho mlllrnr. 

Fiq11ci pcrple>.o d,• "111pr1.o. !\ico o acredita· 
''ª~o tH\O \"Í'4-~. \qud1l crinn<.-·a. encanto de 
todo aqud~ tiuc n Vul, Ji.,:1u\ Jn apreço e rc.;-. 
pei to de todc.'14 oc.1u<'kt4 qut.· con1 ela prtvavArn, 
p a recia imp0.tl4i,t:I <1uc..•. numn noite como 
nquCJa. l'lÓ e n tol horat uhnnllona~e o lar pB· 
terno. X2'0 () fHu.lin du,·ic.lur, h\nto que 1·cgolvl 
scgull·R. 

CR1ninhavn1noK. Cio nn f: cnlc e eu no reto .. 
guarda n tlit4t•t:lcin bm,tuntc..- purn que na'<> tJC 
npcrcchcf'lttC' de quê c1·n <'KJ'fiudu. 

.\tta:sim ulrove-M1'l~\n\o" t1ilgu111u~ 1·ua~ ~<'m que 
f4C dctêg~c._ e por Hm t.•ncon t..a•füno-no~ f'óra e.ln 
nldcin. 
ProKC~nindu n nnl411l\ ni..u·cho, vi, C()m cspon .. 

to. que tomovu o cnmlnho que conJuzitl no 
cco1lkrio. $e1n .mher po1quê, 1>rc~ntia otgu· 
mn COUK<l d~ ho. 1 h•cl. 

Tudo quí" vio nh,• c-4hl\'<.l purr c<·ndo u1n HO­
nho. UH1U llll'U il .·. 

Qut.• U11hl i~n·,·u t.h: l .!. n _ l ~u108 ' ti. J-4() , Ítii: 1.? 
dn n oih• ;l O \."4 • titt.•I io. C i OO.; l J lt,\ \"cl, 

-EMtnrt\ l1tu 1,,·n·1 •• rc..'J\"l'tt ..• 
-lntcnuw:1 ..:uu •t u ' viú t '/ 'J ulvc z eu J'Ot'ftU\ 

cçitnr unut \h.·~grn,;.1. 
O Hninu.> J"· " tih·ul :l, uuiJ() à muita curioi:1i­

dadc, numcntou o tul•1t vuJor e decidi Jêvnr a 
1ninha dcttco~rtu noturno, ntC no seu tórmi· 
nus 
Po"~udo um momento, n Jown dctc,·c-sc an­

te o po1·t11 tio cemitério, e º/oclho u, depois 
ap1"0>:imot.H·to do n u11•0 e n mu to cu~to goleou 
para o l11tcl'ior. 

Procurn11clo nl\o fu1.c1· 1·uldo, aprcd~ei o po&· 
so quonto putl<'. 

Cheguei ao muro que 11!10 c1·0 muito nlto, e 
co1n reaJ.Olu(':\o, n1,prrnndo·mc ª"' pedra" que 
&Oht'l.'&Alam. OKKOlllC'I o cohcçn. 
~Uo "i nodo. pohf u c.;curidíto da noite, nada 

me deixa vn v(:r. 
Só pud(· ou,·1r '"'•·•" pnlovraa qu .. ba•têram 

parti compreender tudo quo11to obl!<!ná ··n. 
-c~linhn querido 1111\c, ntircl paro a lema a 

tua honro!.. l>ctthon1·el tht vcncrandna:s (,, rc.s ... 
pcit.nveiJJ cnnu d<" nh•u dc.•ttvcnturado pacl. .. 
l::na que pouco co1hn tjvc os teu~ tfnlat.•ll'êx 
con..selhoKf ... 1• .. ·nlU.•-nu.~ •. "._tntn mJ.c! •. S im, 
sei que tlOU um., l11f\llh''·· ·» 

Nào pude CtiCUt,u mnl ... o .. olhots lll'l'llttót·aul\•t4t•·mc de l.lgt imtltl ••.•• ••• 

• 

0 

Q~r\~;.o~ ·,;~;.e" K~ 0·~,;lt~~ ·~ ·c1:i·l;I~· ~·.;d~' ;,;~;lc;~ 
se Ci:tpt.·ri•!. •. Pon.·m. c..IC"wgrn~ndo dnqucl.: 4uo 
gc dc,wla do cominho do" <1c1101 deveres <' fütta 
a cle11. 

v.• F. Xira 21l-X·91'. 
.S. Jlr>tor 

a~tor 

fi' ultima hora 

O Kai:iCrcn\'iou :u Sr. AsJrub,\I, uma 
carta pedindo <Jl1'ttroccntas bilhu11 da 
ngu,1 do Arieiro puru o seu et1tado 
maior. O Sr . . \11druhal l'Ccu11ou-t1e pois 
apenas lornecc agua aot1 aliado11. 

Brnvo! go11tumot1 d isso! 
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Expediente 
Coneideramoe aaafnantes to­

da• aa pessoas a quem pela pri· 
m e ira vez enviamoa o noaao jor• 
nal e q u e o n ão d e vo lvam no pra• 
ao de 8 dias. 

filas! 
Nn Kcgun<lu-feira, durante o baile na 

Convalc1<ccnça corre r am-fie 4 fitas em 
logar de ·1 como C1<tavu nnunciudo. O 
que é mu.•s interc1<1m11te e que uma délaii 
foi <>x ibida com "" lu1.es acesas e de· 
sernpcnhu<la por p •r11onagens bastante 
cor•h .. cidus n .. s Ct1ldusll! 

S ão coisas 
Ora vt>jam lá o que s''º as más li n· 

g uu><l 
Enti\o não 110'! vieram dize r que o ofi· 

ciul do registo civil foi v isto no Club a 
cuntnr o fado! 

Tum bem não admira! Se ja 11os disse­
rl_\m _que no Club uté touradas te m ha· 
ndo ... 

~~ 
.--,~· 

e stamos na mesma 
Pergunta-nos um leitor quem sera a 

p e11>1oa cá na vi la a quem puzeram a no· 
vn nlcunha de meia libra. 

T:imhcm não sabemos. 
Mus ... espere . .\leia libra ê uma moe· 

tln p qu ·nina e muito loirinlw. Só Ke 
é .. ~.1<lanão dizemOKpOrque ela e CU· 
put: de 1<c zangar ror lhe pôrmos oufrt1 
vi::: o n<•me no jornal, e mandar o papá 
dar-nos açoites ... 

MENINA '.\Tova e simpaLi ca, com um.a 
fortuna Jc .::o contos e mais 

um, prv..:ura noi\•1, cgualmente jo\·em, 
gentil e simpatico, \'Ísto que deseja ca­
sar-se, po1 estar muito aborrecida da \'i· 
da de solteira. 

Os polidores de calçadas escusam de se 
apresentar porque não serão admitidos 
ao sorteio. 

Quem lhe agradar, dirija-se á Rua dos 
Felizardos, para as iniciais C. A. S. A. 
D. A. B. O. L. H. A. 

Desde já se pre\•inc que o preferido 
não de\'e ter nem querer outro condugo; 
senão ela que é muito ciumenta, com 
as suns artes de bruxaria das quais está 
diplomuda pela Acade1nia Scientifica do 
Bombai ral, embruxa-o, oue nem um 
galo á galinha. 

N. R. Xão hão de faltar os concor­
rentes, com certêsa. Por isso essa rua 
passará a ser uma das mais concorridas 
da vila pelos zluslrts gmtlemen cá do burgo. 

Estamos já a vêr um casorio, não tar­
da muito. Quem será o fdi::ardo que irá 
casar com a ;el1zar.ta r 

Estamos capazes de concorrer tam­
bcm .. . Etc é bem mau! . . . Com vinte 
contos e uma pequena boa. . . Estás a 
vêr ! Oh! \'iroscas ! ... 

.\1 filhos, mas tambem para sermos 
em b1 uxados . .. niio \'amos lá; deixamo­
nos estar assim, que estamos bem. 

O VIROSCAS 

IntBioctuanaauos caiaonsos 
FRASCO 000 

~O.A. ":SXSEGRE,. 

A' mda oa Fumaela FREITAS 

A farmacia Ferreira tambem 
tem um grande stock desta :droga que 
vende por preços mais convidativos. 

Lá iremos. 

}Jravo seu falcão! 
O i.r. Alfredo Fulcl\o, um grande 

amigo <lu11 Caldas, mun<lou para J:<'runça 
o seu ;1utomovel oferecido no general 
Joffrc. l•oi umu iJêa putr1otica. O gran· 
de militt11· francês, jú lhu enviou um 
telcg1·umu dizendo que o cano é magni· 
fico e duma graude rcHistcnciu. 

~E 

Pensamentos femininos 
Nilo h" maior dc .. vcuturo l'llrR um coraçilo 

feminino do que ter o tlCll umôr rctribujdo 
com dcsprê•o. 

- A vcrdai.leira folicidudo dn n1ulbc1· rcsu· 
mc .. -tt-O c m umar e ser unuH.ht. 

- Amôl'l Fio de ouro q ue prende duas ul· 
nu11; eº" lcvu unidM uo pulo dtt felicidade. 

- 1~· tfio facil a 1nulhcr umur tJhtcc1·a111entc 
como o homcu1 ser iugruto. 

- Oe olhares ~ão att J>r11ncit·ut1 caricias do 
nmõr. 

- A nugcncia aviYn o nmltmdc qunndo ela ê 
vcrdadciru. 

Uma querela 

A distinta amadora de canto, D. Foi·· 
tunuta Lc,·y, vac l!Uc1·cla1· da 1·cvi11tu 
O Oc1dt•11te, pelo rctr,1to que ci;ta revis· 
tu publicou no i;eu numero de :lO dei;te 
11\Ct:, 

Tom muita rai;ào, ninguem u conhe· 
ciul Ucm isabemoi; 4ue teve um g1·a nde 
desgo .. lo com 1:1~0 ..• 

~E 
Diversões 

Baile 
Esteve bastante animuJo o b<tile que na p~· 

sn.ia :.cgun.ta-feira se reuh'''u no Salàu Cen· 
trol, promovido pelo pe5SOlll \lo mesmo. Ames 
de p1111c1p1ur o baile h.>>hlll cx1b1dus 3 fitaS ci· 
nem111ugr.llicas, que agrn'111ram baotunte á se· 
lecu1 as.1,ccncia. 

Sarau musical e c inematografico 

É llU !'luXllllll >egu11J«·lc1111, 91 que Se l'Coli• 

sa o sm.1u p.omO\'ido pc1u ..... o.,uuca A:>::ivc1a­
ç.'lo de c1. -:,e dos ~mp1 b ••. ,., no Co111c1<.:10. 
Ab111a o e ~'<:ctaculo um nu..:h:o Je exe~u,am"" 
du Tun" ''" ClllS:Se q"c ex .ur 1rá um es.;vlmJ • 
progrnn•m '°b a hub1I < ~ 1c1a do ú•>untu 
umador mu>1cal sr. C:ufo, :::i 1\ ''· 

Seguil-,c· ha a cxib1çàe1 '"' ' cscolhiú11 pr.i­
gramo c1ncmt1togrnfico c1.1111pu.'l0 ''" fit11s .ie pai· 
pituntc intc1e-se. 

Salão Central 

A emp ê·n deste Salà" c•>11t111u.1 caprichando 
em dur 110 ublico, t:>pect '"' lcs magmfü:os. :\a 
pas•ada quuna-ldra cfc.:i.1uU·"' " estreia do 
wntnlvqu .. ~Ir. llderick, •10.: .1,;r.tdou Dll~l 1111<:. 

lloie 1eai1~-.se Oll\'a :,c:-.~o ... uin fil:ll::> Jc ri.:· 
conhcc1,10 '>llces:;o . 

3 

êxporfaçdo de canarios 
Constn-nos que o s r. Jouo dn Silva 

Pardal acuba de recebei· dalguns pai­
zes da Afdcae Ame d eu importantes en­
comendas <le canarios nu totalidade de 
2:669 aves. 

Este senhor que possue j â um im­
portantíssimo viveiro dêstes animais, 
aproveitará as g.aiola11 em que fará a 
expedição para 111.indar vir grande 
quantidade de aguias, yrous, garças, 
avestl'uz:es, etc., etc .. , 

UTTJa aposia 
Houve quem ouvisse que um sujeito 

muito conhecido aqui nas Cuidas, dís­
ser.1 uma noite nu cêu de vidro, que 
upostav:.t uma forte quantiu, como ti­
nham entrado no 11ah10 do Club a lgu· 
mas cal:>eça de gado b r avo l Nilo acre· 
dítamo><, se eflse r .. cti> se dé11se, as se· 
nhorns tinham feito uma grande grita· 
ria. Sô se t'ol gado manso ..• 

~~ 

"""' 
Frigideira de miolos 

SECÇÃO CRARADISTICA 

Decifrações do 11.• 3, 

Cll.\RAOAS: Em fraso-N11ca, Beijo, Lacerda, 
J)ialogo. 

Electrlco-Ana. Lide-edil. 
Comhinndn - Senlin1e11tn. 
ENIG~l.\S: .\rte Nuva-J>avi/11110. 
Por iniciai~-Dá Deus 110:.-H ti quem 11ão tem 

de11tes. 
Pergunrn cnig01ütica-Su18H<1. 

CHA RADAS 
Elll.I: FRASE 

Nilo é impar este pro1 •>n: p1>1'<tllc é um pas­
seio-1- 1. 

Olhei pa1aeste5 parafu.,..,e-.;i un> jomal-1-1 

Esta batraquio com a ve,te faz um instru· 
mento musical- 1- 2 

Na cohnria está uma mulher muito amada 
2-2. 

Electricaa 
Esta folha é dum gato-3. 

Adicionada 
Vaso-2 
-~an­

'Pode1oso-3 

Decapitadas 
Pregada nn - está li 1111 - que é - arame. 

A menina - muito ~ - qunn.to - ao teatro 
ver - rc\·1ota.1 

Combinada 
(Por "il11ha6) 

1.• + nunciar=«c• 1 ... 11r 
2.• + da=b1éch11 
3.ª + vado=pô.i·c 

~Peliodico 

Enigma tipografico 

li li l~ uu 
Arjumar 



4 o vmoscAs 

DE 

José da ,SilDa 13ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

--=======CALDAS DA RAINHA~====---
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos ti pograficos em todos os generos tais 
como: R evistas !iterarias e scientificas, placards 
prospectos, memoranduns, :facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres . 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, no as de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expeoiente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Éncarrega-se de todos os trabalhos de zincogra:fia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJilRetes pcstais ilustraócs 
Com. lindas colecções de 2antasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Penicl1e 

< t; ... *~~&..:·~-

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­

. dernas, podendo assim competir com ou­
tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


